
ZORRILLO DE ALMEIDA 
SOBRINHO – escritor/cronista, 
pertenceu à ASL

Escrever é algo que se apodera de 
nós. Como “Lê Horla”, do escritor 
Fancês Maupassant, ou então como a 
corrente submarina do “gulf-stream”, 
surge uma lembrança ou uma súbita 
inspiração, e o fio da nossa relação 
com a escrita se religa como se o ti-
véssemos colocado na tomada. E a 
coisa assume proporções incontro-
láveis. Como escreveu nos seus ad-
miráveis versos Augusto dos Anjos, o 
original poeta paraibano:

“A idéia, de onde ela vem? De que 
matéria bruta vem essa luz que sobre 
as nebulosas cai de incógnitas criptas 

misteriosas? Umas estalactites duma 
gruta?!

Vem da psicogenética e alta luta do 
feixe de moléculas nervosas, que, em 
desintegrações maravilhosas, deli-
bera, depois, quer e executa! Vem do 
encéfalo absconso que a constringe”.

E escrever, literariamente, tem du-
as vertentes principais: a poesia é 
mais relacionada com os sentimen-
tos, destacando-se os temas do amor, 
e da morte, e também a grandilo-
qüência dos grandes poemas épicos, 
enquanto a prosa abarca, por assim 
dizer, um espectro mais amplo por-
que mais livre, sem as amarras da 
métrica, da rima e do ritmo.

A prosa pode ainda ser filosófica, 
especulativa e tanto simples quan-

to caudalosa e volumosa como a 
de Victor Hugo na sua catadupa de 
palavras (inúmeros romances), ou 
realista como a que escreveu Émile 
Zola – “muitos livros”, ou ainda 
Euclides da Cunha em “Os Sertões”, 
ou concisa e precisa e descritiva, 
bastante desbastada de ornamen-
tos, como a de Monteiro Lobato e 
Graciliano Ramos, ou, ainda um 
pouco poética como a de José de 
Alencar, em “Iracema”

– “Verdes mares bravios de minha 
terra natal! Serenai, verdes mares, 
e deixai que o barco aventureiro, 
manso, resvale à flor das águas”, ou 
pode também ser minuciosa como a 
do escritor francês Xavier de Maistre, 
que escreveu o livro “Viagem à roda 
do meu quarto.”

E, finalmente, a literatura e a poesia 
transmitiram aos pósteros as lendas e 
a história de cada nação antiga desde 

“Par le pouvoir d’un mot
Je recommence ma vie
Je suis né pour te connaître
Pour te nommer – Liberté”   
                                     Paul Eluard

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA 
– mestra/doutora honoris causa, 
ex-ativista cultural e escritora,  
ex-membro da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

A história de nossas instituições 
culturais caracteriza-se pela luta 
em torno da sobrevivência em um 
Estado onde os valores culturais 
sempre foram relegados a segundo 
plano.

A Aliança Francesa de Campo 
Grande em seus 46 anos de defesa 
da história, da língua e da civilização 
francesa é exemplo de permanência. 
Enquanto a seu lado muitas outras 
se desfizeram, ela se manteve de pé 
sustentada pela força da arte, esti-
mulada pela convivência francesa na 
busca das margens da alegria.

Hoje cheia da mesma energia e 
entusiasmo dos anos 60, quando foi 
criada, presta homenagem ao País 
que lhe deu régua e compasso para 
palmilhar as vias da cultura.

O que torna um país uma lenda? 
O que determina sua transformação 
em símbolo dos valores por que vale 
a pena lutar e prosseguir acreditan-
do que os esforços valem a pena? 
O que tem a França de tão especial 
para que funcione como objeto de 
desejo nunca esgotado de sucessivas 
gerações marcadas para sempre por 
idéias e sensações, como se  tives-
sem se apropriado dos genes dos an-
cestrais gauleses?

A influência francesa no Brasil 
atinge todos os pontos cardeais da 
mente e dos corações brasileiros. 

Atravessa décadas ressurgindo com 
novo brilho.

A vinda da missão artística co-
mandada por Joaquim Lebreton e 
composta por um grupo de pinto-
res e escultores, entre os quais se 
distinguem Debret e Auguste Marie 
Taunay, foi marco de abertura das 
conquistas que deram novo rumo às 
artes de nosso País.

Minha geração saboreou o gos-
to de ler os filósofos, os escritores 
franceses, cujas idéias nos perse-
guem até hoje. Aprendemos com 
Descartes que existimos, por-
que pensamos. Mr.Jourdain de 
Molière nos ensinou a diferenciar 
a prosa da poesia. Lamartine nos 
soprou no coração a impossibili-
dade de reter o tempo. Rousseau 
ajudou-nos a escrever as leis do 
coração. Balzac, Zola, Flaubert, 

Maupassant nos introduziram nos 
mistérios do mundo.

Simone de Beauvoir imprimiu em 
nossas mentes a convicção de que 
“ninguém nasce, faz-se mulher” e 
Sartre nos lembrou que “l’enfer c’est 
les autres.” Roland Barthes nos ex-
plicou o estruturalismo e Derrida  
nos disse o que era a desconstrução.

Paul Eluard nos transmitiu o signi-
ficado da palavra liberdade sobre a 
qual deve ser alicerçada nossa exis-
tência, .porque com ela recomeçamos 
a vida. Nascemos para conhecê-la e 
vivê-la em toda a extensão da palavra.

Com Proust, valendo-nos dos fios 
da memória, reinventamos o passa-
do, redescobrimos na infância a es-
sência da condição humana.

As canções de Jacques Brell, Léo 
Ferrer, George Brassens, Charles 
Aznavour, Charles Trenet, Jacques 

Prevert continuam embalando 
nossos corações como fizeram  du-
rante décadas .

Revisitamos o mundo com as 
artes plásticas e o cinema francês.

Corot,. Monet, Degas, Gauguin, 
Matissse nos descortinaram mun-
dos de beleza escondidos na fragi-
lidade das telas.

C o m  J e a n  G i o n o ,  C l a u d e 
Chabrol, Truffaut, Godard rompe-
mos os limites da tela fílmica para 
invadirmos mundos imaginários. 
Isso sem falar no teatro, dança, gas-
tronomia, e decoração.

Cada ano na Semana da 
Francofonia celebramos as dife-
renças de um idioma que nunca 
pretendeu a unificação porque seu 
enriquecimento  vem do fato de ser 
falado por povos de diferentes cul-
turas que se reúnem sob a égide de 
valores como a solidariedade e o de-
senvolvimento entre os países.

Por isso imbuídos dos pensamen-
tos resultantes da admiração de um 
País que resistiu a toda e qualquer 
idéia de cerceamento de idéias, 
em nome da Aliança Francesa de 
Campo Grande, celebramos felizes o 
orgulho de lutarmos em prol da dig-
nidade humana, da liberdade.Vive la 
France Eternelle!...
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Suplemento Cultural
A França nos deu régua e  

compasso na conquista da liberdade. 
(Homenagem ao ano França/ Brasil em Campo Grande/MS, prestada em 2009)

PANORAMA DA LITERATURA NACIONAL

ESCREVER...

POESIAS

Profa. Glorinha – fundadora e ex-presidente da Aliança Francesa de Campo Grande, ícone 
imortal na nossa cultura regional (1927-2016)

HOMOGENIA DAS RAÇAS

(Pela ‘Consciência Negra’)
 
Quanto negror na alma dessa gente
Que, pela cor da pele, impõe escalas:
Quem nasce branco é rei onipotente,
Se negro nasce, então vai pras senzalas!
 
Irmão, a cor é secreção da mente,
Cor não existe como a vês ou falas;
Então, ser negro ou branco é indiferente,
Pessoas não têm cor ao ato de amá-las!
 
Como o Filho de Deus, sem preconceito,
Que as multirraças acolheu ao peito,
Numa ação imparcial, pura e singela,
 
Um filho negro lá do céu arcano
Pôs fim ao apartheid africano,
Qual um novo Jesus – Nelson Mandela!
                                    
                                                    (15.12.2013)

GERALDO RAMON PEREIRA – 
pertence à ASL

O HOMEM  
DA CARROCINHA
E O CÃO DE ORELHAS 
CINZENTAS

Ah! Cão de orelhas cinzentas,
por que trazes este olhar?
Não fosse a face que ostentas,
serias belo exemplar!

   – Nasci, cresci, pude ver
   o mundo em revolução...
   E adquiri, sem querer,
   a face do mundo-cão.

Tua amargura eu abono,
pois eu também vivo assim:
eu também sou ‘cão sem dono’,
já nem sou dono de mim...

    – Ó homem, ó ser humano,
    és lobo do próprio ‘irmão’.
    Eu digo e nunca me engano,
    na minha vida de cão!

Razão tens até demais,
ó cão de orelhas cinzentas:
nos feitos racionais
há mil manobras sarnentas...

    – Já vivi mais de dez anos,
    ó homem da carrocinha.
    Estão findando os meus planos
    e os dias da sorte minha...

Ó cão amigo, aonde irás
neste impulsivo estradar?
(quem sabe um dia serás
a luz do meu novo olhar)...

    – Vou partir para o lugar
    longe dos olhos daqui:
    vou para sempre mirar
    o meu olhar que eu perdi!

RUBENIO MARCELO – 
secretário-geral, membro da ASL

(FOTO: GOOGLE)

Minha geração saboreou  
o gosto de ler os filósofos, 
os escritores franceses, 
cujas idéias nos  
perseguem até hoje”

ARASSUAY GOMES  
DE CASTRO - professor, 
escritor/articulista,  
ex-presidente da ASL

ESCOLAS LITERÁRIAS

1– São diversas correntes de 
pensamento que surgiram em 
determinadas épocas. São as 
seguintes:

Escola Clássica
Escola Romântica
Escola Realista/Naturalista
Escola Parnasiana

Escola Simbolista
Escola Modernista
1.1 – A Escola Clássica ou 

classicismo foi o estilo lite-
rário que se desenvolveu no 
período da Renascença ou 
Renascimento, durante o sécu-
lo 15 e 16 e teve a influência di-
reta das culturas gregas latina.

1.2 – A Escola Romântica ou 
romantismo foi um movimen-
to literário oriundo da Europa 
e vigorou entre os anos de 
1836 e 1881 e se opunha aos 
ideais dos escritores da Escola 

Clássica.
1.3 – A Escola Realista/

Naturalista desenvolveu-se no 
período de 1881 a 1902 e tinha 
por objetivo a apresentação de 
realidade social.

1.4 – A Escola Parnasiana es-
teve ativa no período de 1882 
a 1902 e se esforçava por valo-
rizar o emprego das palavras 
raras, das frases rebuscadas e 
das rimas peregrinas, rejeitan-
do a linguagem declaratória 
e coloquial dos escritores do 
Romantismo.

1.5 – A Escola Simbolista ou 
simbolismo, que teve espaço 
entre os anos de 1893 a 1902 e a 
sua marca registrada era a com-
paração da poesia com a música 
e preocupação formal pela esco-
lha de palavras de grande valor 
simbólico, com enfoques por 
temas subjetivos como a Morte, 
o Destino e a existência de Deus.

1.6 – A Escola Modernista 
ou modernismo teve início 
em 1900 e se situou até 1992, 
quando apareceu um movi-
mento artístico e literário sur-

gido com a chamada “Semana 
de Arte Moderna” em S. Paulo 
a qual deu início a uma nova 
fase. Na literatura e nas artes 
plásticas brasileiras caracte-
rizando-se pela ruptura com 
as tradições acadêmicas, pela 
liberdade estética, pela busca 
de inspiração nas fontes mais 
autênticas de cultura e da reali-
dade brasileira.

O Modernismo apresenta 
três fases distintas.

a) De 1992 a 1930 – de inspi-
ração nos ideais da “Semana 

de Arte Moderna”.
b) Do amadurecimento – os 

escritores se firmam como au-
tenticamente modernos, pre-
ocupados com os problemas 
sociais de uma época.

c) De 1945 até os dias de hoje 
– o “Pós-modernismo” que é o 
surgimento de uma nova gera-
ção de escritores com interesse 
na análise psicológica dos per-
sonagens e dos problemas ge-
rados pelas tensões existentes 
entre os indivíduos e o contex-
to social em que vivem.

E, finalmente, a literatura 

e a poesia transmitiram 

aos pósteros as lendas e 

a história de cada nação 

antiga desde a sua formação, 

ascensão e declínio”

a sua formação, ascensão e declínio. 
Alguns dentre os escritores do pas-
sado ficaram na memória de seus 
povos enquanto outros foram esque-
cidos porque assim já se pronuncia-
vam os romanos: Sic transit gloria 
mundi”.

5CORREIO BCORREIO DO ESTADO
SÁBADO/DOMINGO, 1º/2 DE DEZEMBRO DE 2018


